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“Antes de entrar em campo, você tira o uniforme 

que usa para enfrentar o mundo e veste o 

uniforme para enfrentar o adversário. No 

intervalo, fica literalmente nu. Depois que o jogo 

acaba, você não pode levar as emoções do jogo 

para o mundo – você seria internado em um 

manicômio se fizesse isso -, então vai para o 

subsolo para expurgá-las. Você grita e atira 

coisas e soca o seu armário, de angústia ou de 

alegria. Você abraça seu companheiro de time, 

ou xinga o desgraçado, ou dá um murro na cara 

dele. Aconteça o que acontecer, o vestiário 

continua sendo um porto seguro.” 

Chad Harbach  
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RESUMO 

 

 

O futebol é um fenômeno mundial, presente em todos os cantos do mundo, é um dos 

esportes mais praticados no mundo, além dos jogadores e toda a equipe técnica o futebol 

carece da figura do árbitro para que a partida possa ocorrer dentro das regras. Para que o 

árbitro consiga realizar seu trabalho com eficiência, certamente ele necessitará de um bom 

desempenho físico, portanto o presente estudo tem como objetivo analisar o desempenho 

físico de árbitros de futebol durante as finais do campeonato goiano de 2016. O estudo contou 

com cinco árbitros de futebol, dividido entre árbitros centrais e assistentes filiados a 

Federação Goiana de Futebol (FGF), todos do sexo masculino com média de idade de 37,6 ± 

4,3 anos, altura de 1,78 ± 0,08m e massa corporal de 77,1 ± 9,1 kg. Antes do inicio dos jogos 

eram amarrados em seus calções os GPS (Global Positioning System) QSTARZ BT-1300ST 

HZ que iriam coletar as informações sobre a distância percorrida e velocidade executada 

durante os jogos. Observou-se que os árbitros percorreram uma média de 9188,0 ± 650,7 m 

durante os jogos em uma velocidade média de 5,78 km/h e os árbitros assistentes deslocaram-

se em média 4487 ± 123,6 m em uma velocidade média de 2,82 ± 0,09 km/h. Durante os 

jogos os árbitros apresentam, predominantemente, atividades de baixa intensidade com picos 

de alta intensidade. Por fim, foi possível identificar que os jogos de futebol exigem dos 

árbitros um condicionamento físico adequado para suportar as demandas físicas do jogo de 

futebol, pois intercalam momentos intermitentes de velocidade, em que a velocidade máxima 

foi em média de 23,8 ± 2,8 km/h e chegando a um pico máximo de 25,96 km/h. 

Palavras-chave: Árbitros de Futebol, Desempenho Físico. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Um dos maiores fenômenos mundiais, sem dúvida, é o futebol, esporte este que é o 

mais praticado no mundo, movendo grande parte da economia mundial, além dos aspectos 

econômicos temos os aspectos sociopolíticos e culturais, nos quais o futebol possui enorme 

importância, sendo capaz de levar esperança e paz aos diversos povos ao redor do planeta 

com sua prática e presença, seja nos campos locais, pelo rádio ou pela televisão (SOUZA et 

al, 2011). 

De acordo com Castagna, Abt, D’Ottavio (2007 apud VIEIRA; COSTA; AOKI; 

2010), no ano de 2003, aproximadamente 220 milhões de pessoas foram considerados 

membros ativos da Fédération Internacionale de Football Association (FIFA), dentre essas, 

150 milhões eram jogadores (homens e mulheres) que atuavam em competições de futebol 

chanceladas pela FIFA. Atualmente, esse número deve ter aumentado, visto que com o passar 

dos anos e o advento das redes sociais, tanto as equipes de futebol quanto os jogadores 

passaram a abranger uma gama maior de pessoas ao redor do mundo. 

O futebol sempre contou com personagens de destaque para este esporte, jogadores 

que se tornaram ídolos, treinadores que fizeram história, torcidas que proporcionaram 

espetáculos incentivando suas equipes nas arquibancadas e narradores que marcaram época 

com suas narrações no rádio e na televisão, não obstante se encontra a figura do árbitro 

presente no futebol desde sua origem. 

O árbitro é um dos personagens principais do futebol, todavia, não deve assumir o 

papel de protagonista do espetáculo, função esta destinada aos jogadores e a torcida. Cabe ao 

árbitro a função de mediar a partida, evitando o conflito e prezando a integridade física dos 

atletas, garantindo o espírito do esporte, onde não exista qualquer interferência de seu 

desempenho no resultado final da partida de futebol disputada. 

Ao desempenhar seu trabalho com imparcialidade e competência, além de valorizar o 

espetáculo, o árbitro amplia suas possibilidades profissionais, haja vista que grandes 

profissionais acabaram por alçar um patamar de analistas de arbitragem para a televisão, 

fornecendo valiosa informação para os telespectadores, basta lembrar-se de Mario Viana, 

Arnaldo César Coelho, Paulo Cesar de Oliveira, entre outros. 

Informações essas que são necessárias decorrentes ao profissionalismo que o futebol 

presenciou nas últimas décadas, tanto na parte física dos jogadores, que tornou o jogo mais 

rápido e intenso como na parte técnica dos árbitros, exigindo-lhes uma melhor preparação e 
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tomada de decisões coerentes com as situações que acontecem durante uma partida (VIEIRA; 

COSTA; AOKI; 2010).  

O futebol desde sua origem encontra-se em constante evolução. Atualmente, com a 

modernização e padronização das novas arenas de futebol o jogo se tornou mais dinâmico e 

veloz, exigindo uma preparação física adequada tanto dos jogadores como dos árbitros 

(CERQUEIRA; DA SILVA; MARINS, 2011). 

No entanto, a preparação física dos árbitros de futebol, aparentemente não recebeu a 

mesma atenção dos jogadores de futebol, tendo sido negligenciada ao longo dos anos, assim 

como a carência de estudos envolvendo esse público (CASTAGNA; ABT; D'OTTAVIO, 

2002a), mas, mediante a sua importância para o andamento e realização dos jogos a (FIFA) 

programou e implementou várias medidas visando melhorar o nível das arbitragens no futebol 

em todos os seus países afiliados, percebendo que a atuação da arbitragem poderia tornar-se 

um obstáculo à realização de grandes jogos, medidas estas que visavam assegurar melhores 

condições de preparação física aos árbitros (CERQUEIRA; DA SILVA ; MARINS, 2011). 

Essas medidas levaram a criação de testes físicos pela FIFA para capacitar e habilitar 

os árbitros a realizarem partidas em alto rendimento. Desde 1989 a FIFA passou a adotar as 

avaliações físicas para selecionar os árbitros de futebol, recebendo estas diversas 

modificações até os dias atuais. Os testes usados hoje pela FIFA foram baseados em estudos 

que avaliaram a resistência aeróbia dos árbitros nas ações motoras mais próximas daquelas 

executadas por eles durante o jogo (WESTON; HELSEN; MACMAHON; KIRKENDALL, 

2004; CASTAGNA, ABT; D'OTTAVIO, 2007).  

Por consequência destes novos paradigmas, as Confederações Associadas e suas 

Federações aglutinadas, realizaram um alinhamento para melhorar a preparação e, 

consequentemente, as atuações destes mediadores. Assim, a Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) e suas afiliadas desenvolveram seus manuais de treinamento em consonância 

com a nova forma de cuidar da preparação do Árbitro de Futebol (CERQUEIRA; DA SILVA; 

MARINS, 2011). 

Para que o árbitro possa conduzir a partida sem ser, indevidamente, o protagonista da 

mesma, este deve tomar as decisões de forma coerente e de acordo com as regras do jogo. 

Neste ponto, o condicionamento físico adequado, pode assumir enorme importância, visto que 

o árbitro se encontrará apto as demandas do jogo de futebol o que possibilitará acompanhar os 

lances mais próximo, diminuindo assim a probabilidade de uma decisão errada. Para, além 

disso, a parte técnica apresenta grande importância, o árbitro deve conhecer as regras do jogo 

e saber aplicá-las de forma correta e coerente em função do bem do jogo.  
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Dentro da preparação de um árbitro de futebol, a despeito da capacidade técnica, da 

correta preparação física, não se deve descartar o fator social, incluindo neste quesito a sua 

idoneidade profissional, sem nenhum viés de passionalidade, no qual ele não deve ser 

relacionado a nenhuma agremiação esportiva, o que pode interferir nas suas decisões durante 

os jogos, podendo, sua atuação, prejudicar e ou auxiliar outras equipes, para compor os quatro 

pilares básicos de um bom árbitro, lista-se a aptidão mental, na qual o árbitro deve ter 

equilíbrio emocional e psicológico para arbitrar uma partida (VELHO; FIALHO 2015).  

Portanto, é possível identificar que os árbitros de futebol necessitam de uma 

preparação física direcionada a sua especificidade, e conhecer a demanda exigida nessa 

atividade pode auxiliar os profissionais que atuam na área, visto que a maioria dos árbitros 

tem a arbitragem como uma segunda renda, sendo necessário que os treinamentos 

aperfeiçoem as capacidades físicas desempenhadas durante o jogo para o árbitro de futebol 

(BUENO; DA SILVA, 2015).  

Importante frisar que este estudo representa uma importante análise sobre a 

efetividade e eficácia da preparação dos profissionais avaliados, já que estes jogos reúnem as 

condições de maior pressão, afinal, nos jogos finais existem fatores, como a mídia, as 

torcidas, dirigentes, entre outros, que exigem sempre uma performance de alto nível. 

O trabalho inicialmente abordará os aspectos históricos da arbitragem, assim como as 

funções e as exigências para englobar esse cargo. Posteriormente, apontará o que se encontra 

na literatura a despeito do perfil de movimentação dos árbitros durante os jogos de futebol.  

Por conseguinte, trará o estudo realizado para compreender o que existe na literatura com a 

prática, identificando correlações e deficiências entre teoria e prática.  
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1.1 OBJETIVOS 

 

 

1.1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

O presente estudo tem como objetivo geral analisar o desempenho físico dos árbitros 

de futebol durante os jogos finais do campeonato Goiano de 2016. 

 

 

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

- Determinar as distâncias médias que os árbitros e os árbitros assistentes executam 

durante os jogos analisados. 

- Determinar as velocidades médias que os árbitros e os árbitros assistentes executam 

durante os jogos analisados.  
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2. ARBITRAGEM, FUTEBOL E O DESEMPENHO FÍSICO 

 

 

O futebol como conhecemos atualmente teve sua origem no século XIX na 

Inglaterra, sendo sistematizado e burocratizado, em 26 de Outubro de 1863, com a criação em 

Londres da Football Association (MÓSCA, 2006). De acordo com Ruiz, 1998 (p. 21 apud 

MÓSCA, 2006), o futebol foi criado em uma reunião em que participaram 11 colégios 

britânicos, os quais praticavam o esporte, tendo o número de atletas em cada time com base 

na quantidade de colégios participantes dessa reunião. 

A partir desse momento o futebol passou a ser praticado primeiramente pela nobreza 

inglesa, sendo aos poucos difundido pelo mundo (MÁXIMO, 1999). Segundo Máximo 

(1999), o futebol chegou ao Brasil em 1894, através de Charles Miller, paulista filho de 

ingleses que tinha ido para a Inglaterra estudar e retornou trazendo na bagagem duas bolas 

oficiais, camisas, calções e chuteiras para a prática do futebol. De acordo com Máximo a 

primeira partida de futebol realizado no Brasil foi em 14 de Abril de 1895. 

Inicialmente o futebol era parecido com o rúgbi, contudo a partir do século XIX com 

o surgimento das regras do futebol o mesmo se distinguiu do rúgbi, passando a ter 

características próprias que permanecem até os dias atuais (DA SILVA; RODRIGUEZ-

AÑEZ; FRÓMETA, 2002).  

De acordo com a Confederação Brasileira de Desportos (1978) as primeiras regras do 

futebol eram compostas por nove itens, atualmente o livro de regras contém 17. Quando se 

iniciou a prática do futebol, o mesmo era visto como uma brincadeira, portanto o senso 

comum prevalecia e o jogo era paralisado sempre que alguém pedia uma falta ou gritava para 

o jogo parar (DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ; FRÓMETA, 2002).  

Com o decorrer dos anos e da prática do futebol, o senso comum foi perdendo sua 

eficiência, sendo necessária a presença de uma pessoa externa ao jogo para que controlasse a 

partida, antes que a figura do árbitro pudesse surgir quem assumiu essa função foi uma 

comissão que se colocava em um palanque as margens do campo a qual deliberava sobre qual 

seria a infração e a punição a ser tomada no jogo, esta comissão somente se pronunciava 

quando uma das equipes se sentia prejudicada e recorria a ela, para que a mesma pudesse 

decidir o que aconteceria no jogo (SALDANHA, 1971 apud DA SILVA et al, 2002). 

Antunes (199?) apud Da Silva, Rodriguez-Añez e Frómeta (2002) disserta que a 

figura do árbitro surgiu nos campos de futebol em 1881, em que o mesmo dirigia as partidas 

sem uma regra que estipulasse suas ações dentro do campo de jogo, e só intervinha no jogo 
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quando uma das equipes solicitava, parando o jogo aos gritos. Ainda de acordo com Antunes 

(199?, apud DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ; FRÓMETA, 2002) o árbitro surgiu através da 

regra em 1890 e em 1891 após uma revisão completa das leis do jogo ficou decidido que o 

árbitro teria dois árbitros assistentes, que já surgiram com suas funções definidas, que seriam 

de auxiliar o árbitro durante a partida na marcação das incorreções e infrações cometidas 

pelos jogadores. 

A arbitragem de futebol passou a ter autonomia nos jogos e a ter suas decisões 

respeitadas sem apelo a partir de 1896, quando de acordo com Antunes (199?) apud Da Silva, 

Rodriguez-Añez e Frómeta (2002) a regra passou a dar ao árbitro o direito de punir por sua 

própria iniciativa e interpretação, pois antes o mesmo só proferia uma decisão mediante a 

reclamação de uma das equipes. 

O árbitro é tão importante e inerente ao jogo quanto os jogadores, que sem ele não 

pode acontecer uma partida oficial de futebol (INTERNACIONAL FOOTBALL 

ASSOCIATION BOARD, 1999). Para ser realizada uma partida oficial com eficiência é 

necessário que tenha no mínimo três árbitros, na qual um será o árbitro central e os outros 

dois os árbitros assistentes, conhecidos popularmente como “bandeirinhas” (DA SILVA; 

RODRIGUEZ-AÑEZ; FRÓMETA, 2002). 

Nas regras do jogo de futebol destacam-se duas que deliberam sobre o árbitro, a 

regra de número cinco diz respeito às funções e deveres do árbitro central, encarregado de 

conduzir a partida e a regra de número seis são em relação aos árbitros assistentes 

responsáveis por auxiliar o árbitro central a conduzir a partida (DA SILVA; RODRIGUEZ-

AÑEZ; FRÓMETA, 2002). Ao árbitro são designadas inúmeras funções, encarregado de 

conduzir a partida de futebol este deve no mesmo instante observar, constatar, interpretar, 

julgar e punir ou absolver um atleta (DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ; FRÓMETA, 2002). 

Este tem o dever de interpretar as regras do jogo e garantir que a partida prossiga de forma 

imparcial e segura (FULLER; JUNGE; DVORAK, 2004 apud WESTON et al 2012). 

Faria (199? Apud DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ & FRÓMETA, 2002) acredita 

que: 

[...] um bom árbitro precisa reunir qualidades que normalmente não são exigidas dos 

comuns mortais para cargos bem mais remunerados. Serenidade, equilíbrio, 

profundo conhecimento das regras, bom senso, rapidez de raciocínio, bom preparo 

físico e, em dose maior, a ajuda de Deus, são algumas das exigências para a sua 

função (p. 42). 
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Muito embora na citação acima esteja intrínseco, a discrição é fundamental ao 

árbitro, afinal, seu papel não é o de ser o principal ator do espetáculo, ele tem o dever de 

dirigir este show e como todo grande diretor deve deixar os atores, o cenário, o evento 

transcorrer dentro do proposto, ou seja: com segurança e tranquilidade para a perfeita 

satisfação dos envolvidos. 

Dentro das características principais e dos pilares básicos para se tornar um excelente 

árbitro de futebol, destaca-se a parte física, requisito esse que habilitará o árbitro a atuar em 

partidas de nível regional, nacional e internacional. Mas sem deixar de lado ou descartar os 

outros pilares: técnico, mental e social - que possuem igual importância para a obtenção do 

sucesso na carreira de árbitro de futebol.  
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2.1 DESEMPENHO FÍSICO DO ÁRBITRO DE FUTEBOL 

 

Segundo Rebelo et al (2002), a identificação das exigências físicas impostas ao 

árbitro de futebol durante uma partida é fundamental para a periodização do seu treinamento 

físico. Em relação ao aprimoramento da capacidade física, esta se faz necessária para que o 

árbitro acompanhe as jogadas de uma menor distância, diminuindo a possibilidade de erros 

oriundos da instalação de mecanismos decorrentes da fadiga muscular, uma vez que a 

exaustão física tende a prejudicar a tomada de decisão (SILVA et al, 2005). 

O desempenho físico é claramente um fator primário quando se trata de arbitragem, 

sendo por meio desse desempenho que o árbitro irá acompanhar corretamente os lances 

durante todo o decorrer da partida. Lances esses que acontecem em uma área média de 8.250 

m², para que o árbitro possa cobrir toda essa distância e conduzir a partida em alto nível são 

necessários um bom condicionamento físico (BUENO; DA SILVA, 2015), devido a mudança 

nas ações motoras que acontecem entre 4 a 6 segundos (CATTERALL et al, 1993; 

KRUSTRUP; BANGSBO, 2001), percorrendo uma distância média superior a 9 km por 

partida (DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 1999; D’OTTAVIO; CASTAGNA, 2001; 

KRUSTRUP; BANGSBO, 2001; REBELO et al, 2002). 

Sendo então necessário que se tenha um treinamento físico adequado aos árbitros, 

para que possam aguentar as demandas físicas de uma partida de futebol. Estudos mostram 

que o árbitro percorre uma média entre 9 a 12 km por jogo (STOLEN et al, 2005), 

dependendo da competição que atua. As maiores predominâncias na partida são de ações de 

baixa intensidade, representando cerca de 60% do tempo de jogo, média intensidade 

representa entre 30 a 45% do tempo de jogo e alta intensidade representa de 2-5% do tempo 

de jogo (JOHNSTON; MCNAUGHTON, 1994; REBELO, et al, 2002). 

Em estudos realizados em outros países apontaram que durante as partidas oficiais os 

árbitros se deslocam entre 41,8 e 73,8% do tempo em baixa intensidade (3-13 km/h), 11 a 

46,3% em média intensidade (>13-18 km/h) e 4,1 a 17,7% em alta intensidade (>18 km/h) 

(CASTAGNA, ABT & D’OTTAVIO; 2007 apud VIEIRA; COSTA; AOKI; 2010) 

Weston et al  (2011), destacam que os árbitros percorrem uma distância média de 

11.770 ± 808m por jogo, sendo por volta de 889 ± 327m em velocidade máxima (alta 

intensidade, >19.8 km/h),totalizando por volta de 30.5 ±21.3 “sprints” (>25.2 km/h). Temos 

que as atividades em baixa intensidade são predominantes na partida (<15 km/h) 

(KRUSTRUP; BANGSBO, 2001). Dentro de cada partida o árbitro mantém-se em alta 
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velocidade (13 a 19.8km/h) cerca de 7% a 17% do tempo de jogo (KRUSTRUP; BANGSBO, 

2001; MALLO; NAVARRO; ARANDA et al 2007; WESTON; DRUST; ATKINSON et al 

2011) 

Em um estudo realizado com os árbitros do Estado do Rio Grande do Norte os 

autores Vieira, Costa e Aoki (2010) reportaram que durante os jogos os árbitros percorreram 

uma distância média de 10,5 km por partida, apontando a distância de cada ação motora 

realizada pelos mesmos. Diante da carência de estudos com árbitros a nível nacional, ainda 

segundo estes autores, para comparar com os seus resultados encontrados eles trouxeram uma 

pesquisa realizada por Castagna, Abt e D’Ottavio (2004) na qual demonstraram que os 

árbitros de elite do campeonato italiano (Série A) são os que percorrem maior distância 

durante os jogos (aproximadamente 13 km), seguidos pelos árbitros europeus (sem contar 

com os italianos) que atuam na Union of European Football Association (UEFA) 

(aproximadamente 11,5 km). 

As ações motoras executadas pelos árbitros durante as partidas de futebol podem ser 

divididas em sete categorias, que são elas: parado, andando, trotando, corrida de baixa 

velocidade, corrida de moderada velocidade, sprint (corrida de alta velocidade) e 

deslocamento de costas (DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 1999;KRUSTRUP; BANGSBO, 

2001). Vale ressaltar que os árbitros assistentes realizam um nível significativo de 

deslocamentos laterais (BUENO; DA SILVA, 2015). 

Ao longo dos 90 minutos de uma partida de futebol os árbitros executam cerca de 

1300 ações motoras, que diferem em sua forma e intensidade (KRUSTRUP; BANGSBO, 

2001). Já os árbitros assistentes possuem um desgaste físico menor que o árbitro central, pois 

se deslocam em média de 6 a 7 km por jogo, que compõem 1053 atividades motoras 

diferentes ao longo do jogo, mudando a cada 5 segundos de atividade motora (KRUSTRUP, 

MOHR; BANGSBO, 2002). 

Diante desse cenário, se faz necessário que o árbitro esteja apto fisicamente para 

suportar as demandas físicas exigidas num jogo de futebol. Dentro da preparação física do 

futebol, os árbitros, precisam de um treinamento físico que atenda as seguintes capacidades 

físicas e motoras: resistência, força, velocidade, coordenação e flexibilidade (WESTON et al, 

2012). Essas demandas devem ser trabalhadas dentro da sua especificidade, de acordo com as 

situações que possam ocorrer dentro do jogo (CBF, 2011). 

A resistência pode ser compreendida como a capacidade geral psíquica e física de 

tolerar ao máximo a fadiga muscular quando se envolve uma sobrecarga de longa duração, 

assim como a rápida recuperação após o estímulo (WEINECK, 2000). 
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Quando se trata de velocidade, pode-se dizer que é a capacidade que permite realizar 

movimentos no menor tempo possível ou reagir rapidamente a um sinal com uma ação frente 

a um estímulo recebido. (HUDSON, 2011). 

Recentemente os estudos sobre a preparação física de árbitros de futebol têm 

procurado determinar as principais variáveis fisiológicas impostas ao mesmo nas partidas, 

capazes de predizer o desempenho e que, também, possam ser utilizadas como índices de 

referência para prescrição e controle dos efeitos do treinamento físico em diversas 

modalidades esportivas, inclusive no futebol (KRUSTUP; BANGSBO, 2001, DENADAI et 

al.,2005). 

A qualificação da aptidão física dos árbitros por meio de testes específicos, 

utilizando treinamentos físicos semelhantes àqueles desempenhados pelos árbitros durante a 

sua atuação, é fundamental para a melhora do seu desempenho dentro de campo, e, somado a 

um monitoramento da exigência fisiológica durante a partida, pode fornecer informações 

adequadas para a prescrição dos programas de treinamento físico (KRUSTRUP et al., 2003; 

SILVA etal., 2005). 

Diante desse cenário, surgem métodos de treinamentos para a arbitragem que visam a 

melhora do desempenho, trabalhando as demandas físicas e fisiológicas dos árbitros. 

Atualmente, o que se encontra mais próximo as demandas exigidas no jogo para o árbitro é o 

teste YO-YO Intermintent Test (KRUSTRUP et al, 2003), por trabalhar com as corridas e 

intensidades próximas as situações reais do jogo, importante na adequação do 

condicionamento físico em relação aos esforços impostos pela partida.  

AFIFA, por meio do seu centro de pesquisa médica, elaborou um manual de 

treinamento para árbitros e assistentes, o qual é comumente usado pela CBF e suas filiadas. 

Este manual propõe que todos os treinos devem conter uma parte de aquecimento, que 

contribui para a melhora do desempenho. O aquecimento deve ser composto por quatro fases: 

cardiovascular, mobilidade, altas intensidades com tiros curtos e alongamentos.  

De acordo com o manual de treinamentos da FIFA, o FIFA 11+, indica que os 

treinamentos devem intercalar corrida de alta intensidade (± 18 km/h ou 85-93% da 

Frequência Cardíaca Máxima (FCmax)), média intensidade (± 15 km/h ou 76-85% da 

FCmax) e baixa intensidade (± 12 km/h ou 60-75% da FCmax). Outro ponto importante no 

treinamento é a velocidade, onde deve ser trabalhada a resistência de velocidade (corrida 

intervalada de alta a máxima velocidade, com recuperação incompleta entre as corridas) e 

treinamento de velocidade (corridas máximas, com recuperação completa entre 60-65% da 

FCmáx antes de cada tiro).  
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Outros treinamentos que assumem grande destaque no manual proposto pela FIFA, 

são: os treinamentos de agilidade, treinamento de força (treinamento resistido), treinamento 

de recuperação (diferente das atividades realizadas no jogo e no treinamento, evitando 

estresse muscular) e por fim o descanso, fundamental na melhora da aptidão física, pois é 

onde o corpo se regenera e se adapta as mudanças impostas pelo treinamento (WESTON et al 

2012) 

Segundo os estudos na área da preparação física, a do árbitro deve englobar além de 

treinamentos de acordo com as demandas físicas dos jogos, treinamentos que trabalhem a 

força, resistência e flexibilidade muscular, para que o mesmo se encontre em nível acima do 

exigido e tenha um reforço muscular que o irá ajudar a evitar lesões e a diminuir a fadiga 

muscular, melhorando substancialmente seu desempenho (WESTON et al, 2012). 

Outro fator que precisa ser observado refere-se ao contexto de cada localidade, não é 

possível imaginar o alcance destes níveis ideais sem a observância de elementos como: o 

clima, a umidade relativa, a cultura alimentar, etc. Sem esta avaliação é muito difícil alcançar 

os resultados esperados. 

Diante deste quadro é patente que cada Federação precisa adequar seu treinamento 

ao seu público específico e não apenas aplicar as diretrizes da FIFA e/ou da Federação 

Nacional. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1VOLUNTÁRIOS 

 

 

Participaram do estudo cinco árbitros de futebol. Dois árbitros centrais e três árbitros 

assistentes (Tabela 1). Um dos árbitros centrais atuou em duas partidas das finais (um jogo da 

semifinal e outro da final) e o outro somente em um jogo da semifinal do campeonato goiano 

de 2016. Todos os integrantes do estudo são do sexo masculino com a média de idade de 

37,6±4,39 anos. 

O estudo foi realizado no estado de Goiás, nas cidades de Anápolis e Goiânia, 

durante um mês, no qual foram disputados os jogos finais do campeonato goiano de 2016. 

Para participar da pesquisa os voluntários do estudo assinaram um termo de consentimento 

livre e esclarecido (Apêndice 1).  

 

Tabela 1 – Caracterização dos árbitros participantes do estudo de acordo com faixa etária 

massa corporal, estatura e Índice de Massa Corporal (IMC): 

VOLUNTÁRIOS 
FAIXA 

ETÁRIA 

MASSA 

CORPORAL (kg) 

ESTATURA 

(m) 

I.M.C  

(kg/m²) 

  1* 38 80,8 1,86 23,4 

2 41 72,7 1,71 24,9 

3 42 63,9 1,68 22,6 

4 31 79,9 1,80 24,7 

5 36 88,2 1,87 25,2 

MÉDIA (±DP) 37,6±4,39 77,1±9,19 1,78±0,08 24,2±1,11 

*Árbitro que atuou em dois jogos das finais do campeonato goiano de 2016 

 

 

 

 



24 
 

 

3.2 DELINEAMENTO DO ESTUDO  

 

 

Para a execução do estudo foram necessários até quatro encontros com os 

voluntários. No primeiro encontro foram apresentados os objetivos do estudo e o termo de 

consentimento livre e esclarecido, no segundo encontro foi realizada a coleta das medidas 

antropométricas e o terceiro e quarto encontros aconteceram nos dias dos jogos. Nos dias dos 

jogos foram coletadas as informações sobre a distância percorrida e velocidade desenvolvida 

durante a partida (Figura 1). 

 

Figura 1. Fluxograma dos encontros com os voluntários para a realização do estudo 
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3.3 VARIÁVEIS ANALISADAS 

 

 

3.3.1 Medidas antropométricas 

 

 

As medidas de massa corporal e estatura foram utilizadas a fim de caracterizar os 

voluntários. Para a massa corporal foi utilizada uma balança da marca BIOLAND, modelo 

EB-9010 com precisão de 0,1kg. O avaliado era posicionado descalço com o mínimo de roupa 

possível. Para a medida de estatura foi utilizado uma fita métrica de 2 metros de plástico que 

foi pregada na parede, onde os voluntários descalços se posicionavam de costas para a fita e 

encostavam o corpo e a cabeça nela para que colhesse a altura no ponto correto após uma 

inspiração máxima de ar. 

Com os valores da massa corporal e estatura foram calculados o Índice de massa 

Corporal (IMC) para cada um dos voluntários conforme a equação: 

IMC = massa corporal/estatura2 

 

3.3.2 Distâncias percorrida e velocidade média 

 

 

Para coleta dos dados de distância e velocidade foi utilizado o GPS QSTARZ BT-

1300ST HZ que foi colocado no calção dos árbitros 20 minutos antes do início dos jogos, 

onde o mesmo era ligado quando eles iam subir para o campo de jogo, fazendo o recorte 

referente ao tempo de jogo, descartando o tempo pré e pós-jogo e o intervalo da partida, 

utilizando somente os dados do tempo total do jogo 90 minutos mais os acréscimos da partida. 

Os dados foram extraídos do GPS e transferidos para o programa GPS TRACK MAKER, e 

depois, foram convertidos para uma planilha de Excel. 
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3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

 

Para analisar os resultados foram utilizados os valores de média, desvio-padrão, 

valor mínimo e máximo. Para criação do banco de dados e cálculos estatísticos foi utilizado o 

programa Microsoft Excel 2011. 
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4. RESULTADOS 

 

 

Participaram do estudo cinco árbitros de futebol da Federação Goiana de Futebol 

(FGF), dentre os quais dois árbitros centrais e três árbitros assistentes, que atuaram durante as 

finais do campeonato Goiano de 2016. 

Podemos perceber com os resultados desse estudo que os árbitros centrais percorreram 

uma média de 9188m (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Medidas de distância percorrida média e total dos árbitros nas finais do Campeonato 

Goiano de 2016. 

Árbitro Partida 
Tempo 

(min) 

Distância percorrida (m) 

1° tempo (m) 2° tempo (m) Total (m) 

V1 1 98 4707 4980 9687 

V1 2 96 4917 4508 9425 

V2 1 98 4303 4149 8452 

Média (DP)  97,3±1,15 4642,3±312,07 4545,7±416,78 9188,0±650,72 

*V = voluntário 
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Ainda sobre os árbitros centrais, de acordo com os resultados eles se deslocaram no 

campo durante todo o jogo com uma velocidade média de 5,78 km/h (Tabela 3) e atingiram 

uma velocidade máxima média de 23,81 km/h (Tabela 4). 

 

 

Tabela 3. Medidas de velocidade média dos árbitros nas finais do Campeonato Goiano de 

2016. 

V1 1 98 5,8 6,1 5,92 

V1 2 96 6,1 5,6 5,88 

V2 1 98 5,6 5,5 5,56 

Média (DP)  97,3±1,15 5,83±0,25 5,73±0,32 5,78±0,19 

*V = voluntário 

 

 

Tabela 4. Medidas de velocidade máxima dos árbitros nas finais do Campeonato Goiano de 

2016. 

Árbitro Partida Tempo Velocidade Máxima 

(km/h) 

V1 1 98 25,96 

V1 2 96 24,95 

V2 1 98 20,53 

Média (DP)  97,3±1,15 23,81±2,88 

*V = voluntário 

  

Árbitro Partida Tempo (min) 
Velocidade Média (km/h) 

1° tempo (m) 2° tempo (m) Total (m) 
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No presente estudo encontramos que os árbitros assistentes percorrem uma distância 

menor que os árbitros centrais, com uma média de 4487 m por partida, não apresentando 

diferenças médias entre os tempos do jogo (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Medidas de distância percorrida média e total dos árbitros assistentes nas finais do 

Campeonato Goiano de 2016. 

Árbitro 

Assistente 
Partida Tempo (min) 

Distância percorrida (m) 

1° tempo (m) 2° tempo (m) Total (m) 

V3 1 98 2405 2216 4621 

V4 1 98 2405 1972 4377 

V5 1 98 1994 2470 4464 

Média (DP) 1±0 98±0 2268±237,29 2219±249,01 4487±123,66 

*V = voluntário 
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No que diz respeito a velocidade encontramos que os assistentes atuaram em baixa 

velocidade durante os jogos, com uma média de 2,82 km/h (Tabela 6), contudo os “sprints” de 

velocidade máxima atingiram uma média de 19,92 km/h (Tabela 7). 

 

Tabela 6. Medidas de velocidade média dos árbitros assistentes nas finais do Campeonato 

Goiano de 2016. 

V3 1 98 3,1 2,7 2,92 

V4 1 98 3,1 2,5 2,82 

V5 1 98 2,5 3,0 2,74 

Média (DP) 1±0 98±0 2,9±0,34 2,7±0,25 2,82±0,09 

*V = voluntário 

 

 

Tabela 7. Medidas de velocidade máxima dos árbitros assistentes nas finais do Campeonato 

Goiano de 2016. 

Árbitro Assistente Partida Tempo Velocidade Máxima 

(km/h) 

V3 1 98 19,66 

V4 1 98 19,66 

V5 1 98 20,44 

Média (DP) 1±0 98±0 19,92±0,45 

*V = voluntário  

Árbitro 

Assistente 
Partida Tempo (min) 

Velocidade Média (km/h) 

1° tempo (m) 2° tempo (m) Total (m) 
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5. INFERÊNCIAS 

 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o desempenho físico dos árbitros de 

futebol durante as finais do campeonato Goiano de 2016 e de forma mais especifica 

determinar as distâncias percorridas e as velocidades executadas durante os jogos.Os 

resultados do presente estudo apontam que os árbitros percorreram uma distância média de 

9188 ± 650,72m e os árbitros assistentes uma distância média de 4487 ± 123,66m durante os 

jogos analisados, nos quais os árbitros centrais desenvolveram em campo uma velocidade 

média de 5,78 ± 0,19km/h e uma velocidade máxima média de 23,81 ± 2,88km/h enquanto os 

árbitros assistentes desempenharam uma velocidade média de 2,82 ± 0,09km/h e uma 

velocidade máxima média de 19,92 ± 0,45km/h. 

Reportando a literatura temos em um uma atualização de Stolen et al (2005) onde 

foram avaliados 181 artigos que tratavam de árbitros e jogadores de futebol do mundo todo, 

concluindo de forma geral que os árbitros percorrem uma distância entre 9 e 12 km por jogo, 

dependendo da liga em que atua, próximo as maiores distâncias que os jogadores percorrem, 

sendo assim valores dentro do encontrado no estudo, porém era esperado que nos jogos finais 

os árbitros percorressem uma distância maior, por serem os jogos de maior importância da 

competição o que exigiria do árbitro o máximo do seu desempenho físico. Entretanto 

encontramos valores próximos ao mínimo que o árbitro percorre dentro do jogo de uma forma 

geral. 

Ao olharmos para o estudo de Weston et al (2011) realizado com árbitros ingleses, no 

qual analisaram o desempenho físico e a distância percorrida de 59 árbitros com idade entre 

22 e 49 anos em 1269 jogos durante 5 temporadas entre 2003 e 2008, onde os árbitros 

percorreram uma média de 11770 ± 808 m por partida, estudo o qual difere dos achados no 

presente estudo, possivelmente pelo nível de intensidade dos jogos na Inglaterra e por ter sido 

um estudo de longa duração e com um grande número de voluntários, outra importante 

inferência a ser feita na diferença entre os resultados é que o nível de preparação física dos 

árbitros nos últimos anos passou por uma melhora, o que os possibilitou otimizar seu 

desempenho e a distância na qual eles percorrem dentro das partidas atualmente. Cabe 

também ressaltar que nos últimos anos os campos de futebol assumiu uma forma de arena, 

tendo seu espaço diminuído, o que ajuda a contribuir em uma menor área a ser percorrida 

pelos árbitros. 
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Retornando a literatura em busca de achados envolvendo árbitros assistentes 

encontra-se o estudo de Krustrup, Mohr e Bangsbo (2002). Os autores destacam que os 

árbitros assistentes deslocam entre 6 e 7 km por jogo, valores próximos ao estudo de Silva e 

Rodriguez-Añez (2002), o qual foi realizado com cinco árbitros assistentes, com média de 

idade de 30 ± 4 anos.  Durante cinco jogos do campeonato paranaense da primeira divisão de 

1998, os voluntários percorreram uma média de 6912,8 ± 1047,5 por jogo. Valores que 

também diferem dos nossos achados, contudo há uma carência na literatura de estudos 

envolvendo essa população, o que dificulta inferências a respeito dessa diferença, todavia é 

possível supor, da mesma forma que para os árbitros, que ocorreu uma melhora na preparação 

física e que os campos de futebol passaram por uma modernização e padronização, a qual 

diminuiu sua extensão fazendo com que a área a ser coberta pelos árbitros e árbitros 

assistentes se tornasse menor (CERQUEIRA; DA SILVA; MARINS, 2011) reduzindo assim  

a distância total percorrida pelos mesmos durante os jogos. 

Um fator que pode ter contribuído para que os árbitros do estudo percorressem uma 

distância menor do que o encontrado na literatura talvez seja o fato de que nos jogos finais, 

por serem decisivos, as equipes atuem de forma mais fechada e recuada, fazendo com que o 

espaço no qual ocorre o jogo seja mais compacto, diminuindo assim o deslocamento total, 

bem como à velocidade média desempenhada dentro do jogo. 

Outra variável analisada foi a velocidade na qual os árbitros deslocam-se no campo 

de jogo. Esta variável pode auxiliar a identificar o quão intenso o jogo pode ser para o árbitro. 

Nossos achados apontam que os árbitros centrais executaram ao longo dos jogos uma 

velocidade média de 5,78±0,19 km/h e os árbitros assistentes de 2,82 ± 0,09 km/h, sem 

diferenças entre os tempos do jogo, sendo assim uma atividade de baixa intensidade, 

corroborando com os resultados encontrados nos estudos de Johnston e McNaughton (1994) e 

Rebelo et al(2002)os quais indicam que árbitros tem ações predominantes de baixa 

intensidade, em aproximadamente 60% da partida. 

Outro estudo que corrobora com os achados é o de Castagna, Abt e D’Ottavio (2007 

apud VIEIRA; COSTA; AOKI, 2010) o qual indica que os árbitros deslocam-se entre 41,8 e 

73,8% do tempo em baixa intensidade (3-13 km/h), valores que se assemelham aos 

desempenhados pelos árbitros do presente estudo. É possível supor que os árbitros assistentes 

também passem maior parte do jogo em baixa intensidade, com velocidade média total menor 

que dos árbitros centrais, predominando ações motoras como caminhar e corrida lateral 

(SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ 2002). 
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Se formos analisar somente a velocidade média dos árbitros durante os jogos, vamos 

classificar como uma atividade aeróbia de baixa intensidade, mas ao olharmos para nossos 

resultados temos que os árbitros têm picos de alta velocidade, conhecidos como “sprints”, 

dentro da sua atividade. Ao longo dos jogos analisados observamos que os árbitros atingiram 

uma velocidade média máxima de 23,81 ± 2,88 km/h e foi registrado um “sprint” máximo de 

25,96 km/h, não obstante temos que os árbitros assistentes executaram uma velocidade média 

máxima de 19,92 ± 0,45 km/h e um “sprint” máximo de 20,44 km/h, diante disso,é possível 

observar que essa atividade possui picos de alta velocidade, mesclando atividades de baixa e 

alta intensidade ao longo da partida. No estudo de Weston et al (2011) os árbitros percorreram 

aproximadamente 889 ± 327m em velocidade máxima (alta intensidade) acima de  19,8 km/h 

e realizaram cerca de 30.5 ± 21.3 “sprints”, acima de 25,2 km/h, o que contribui para os 

achados. Mesmo diante desse cenário, as atividades de alta velocidade, entre 13 e 19,8 km/h, 

ocupam entre 7% e 17% do tempo total de jogo (KRUSTRUP; BANGSBO, 2001; MALLO; 

NAVARRO; ARANDA et al 2007; WESTON; DRUST; ATKINSON et al 2011). 

Ao olhar para os resultados do presente estudo, comparando com a literatura da área, 

percebe-se que o jogo de futebol é para o árbitro uma atividade que requer uma preparação 

física adequada ao que ele desempenhará nas partidas, por vezes sendo extremamente exigido 

tal qual como um atleta, para que alcance a excelência durante a partida (SILVA; 

RODRIGUEZ-AÑEZ 2002). 

Para que o árbitro se prepare de forma adequada é necessário que o mesmo realize os 

treinamentos de acordo com as demandas da partida. Analisando os resultados produzidos 

neste estudo, bem como a literatura da área, é possível identificar que durante os jogos 

predominam atividades de baixa intensidade com picos em alta intensidade.  Em consonância 

a essas situações o manual de treinos da FIFA, o FIFA 11+ parece contemplar parcialmente as 

recomendações relacionados as atividades que deveriam ser incorporadas ao treinamento dos 

árbitros (Weston et al, 2012). 

O manual aponta que os treinos devem alternar entre três níveis de intensidade. 

Treinos de alta velocidade devem ser executados aproximadamente a 18 km/h, os de média 

velocidade a 15 km/h e os de baixa intensidade a 12 km/h, enfocando principalmente a 

resistência de velocidade e velocidade com período de recuperação completa. Durante os 

jogos os árbitros atingem picos de velocidade acima de 19 km/h chegando em determinados 

momentos a velocidade máxima capaz de superar os 25 km/h. Em contrapartida a FIFA 

recomenda treinos de alta intensidade abaixo do máximo do que o árbitro pode vir a executar 

durante o jogo (Weston et al, 2012).Tal fato pode implicar em uma atualização do referido 
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manual, o que certamente pode propiciar uma recomendação mais atual sobre as variáveis 

relacionadas ao treinamento para os árbitros de futebol. 

Na mesma linha, Weston et al (2012) defendem os treinamentos executados pelo 

manual FIFA 11+, contudo ressaltam que os árbitros também necessitam de treinamentos de 

força, resistência e flexibilidade muscular que vão capacitá-los a melhorar o seu desempenho 

durante dos jogos, superando as exigências físicas do jogo. 

Em certa medida os estudos envolvendo árbitros de futebol vêm aumentando ao 

longo dos anos, certamente isso renderá um maior conhecimento específico sobre as 

necessidades dessas atividades, o que poderá possibilitar melhores orientações aos 

profissionais que trabalham com essa atividade. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O desempenho físico dos árbitros durante as finais do campeonato Goiano de 2016 

apresentam proximidade com outros estudos encontrados na literatura da área. Tanto os 

árbitros, como os árbitros assistentes prioritariamente passaram maior parte do tempo de jogo 

em baixa intensidade, em uma velocidade média de 5,78 ± 0,19km/h para os árbitros e de 2,82 

± 0,09 km/h para os assistentes, com picos de velocidade que atingiram uma média de 23,81 ± 

2,88km/h para os árbitros e de 19,92 ± 0,45km/h para os assistentes. Portanto, apresentar uma 

boa capacidade física é um fator preponderante para o êxito no futebol, pois pode influenciar 

na técnica e no desempenho dos mesmos durante os jogos, visto que ambos percorrem 

grandes distâncias durantes os jogos, alternando entre picos de altas e baixas velocidades. 

Esse estudo pode auxiliar os profissionais que atuam na área da preparação física, 

contribuindo para que os treinamentos sejam adaptados a realidade e necessidades dos 

árbitros. Para estudos futuros, sugere-se que a aptidão física dos árbitros possa ser analisada 

na pré-temporada e monitorada ao longo do campeonato procurando identificar as possíveis 

alterações, ao longo dos meses, decorrentes dos jogos realizados. 
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